
Repercussão externa 
preocupa o ministro 

BRASÍLIA — O ministro da 
Economia, Marcílio Marques 
Moreira, passou toda a manhã 
de ontem tentando acalmar o 
mercado financeiro internacio-
nal. Por quase duas horas con-
versou pelo telefone com ban-
queiros e o negociador da dí-
vida externa, Pedro Malan, dei-
xando os membros do Conselho 
Monetário Nacional (CMN) 
aguardando pela reunião, que 
estava marcada para às 10h, que 
só começou quase 12h. 

Marcílio pe-diu a Malan infor-
mações sobre as negociações 
com os banqueiros e as reações 
do mercado financeiro interna-
cional. Antes da reunião do 
CMN, ele ainda conversou, nu-
ma sala ao lado, com o presiden-
te do Banco Central, Francisco 
Gros, e o diretor do Tesouro Na-
cional, Roberto Figueiredo, que 
lhe informaram sobre a movi-
mentação no mercado financei-
ro. Ontem, o mercado reagiu 
mais tranqüilamente. 

Enquanto esperavam, os em-
presários passaram o tempo con-
tando piadas. Uma, em especial, 
provocou estrondosa gargalha-
da: um grupo de amigos estaria 
programando uma festa junina e 
resolveram escolher PC Farias 
para organizar a quadrilha. 


